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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O presente texto tem como objetivo 
analisar criticamente as diretrizes escolares 
definidas pelo Instituto Unibanco, através 
da Metodologia Jovem de Futuro, para as 
juventudes do ensino médio da rede pública 
de ensino. É de cunho qualitativo, parte de 
uma revisão bibliográfica e análise documental, 
com base em Severino (2007). Os dados 
revelam que essa é uma política empresarial 
consolidada a partir da parceria público-privada, 
com metodologias padronizadas as quais são 
ofertadas às escolas para que o professor as 
desenvolva com as juventudes do ensino médio, 
pautadas no controle, visando a eficiência, 
eficácia e produtividade. Portanto, deixa 
evidente as características do neoliberalismo 
que procura adequar o ensino à competitividade 
do mercado, visando os interesses do capital, 
assumindo uma concepção produtivista.

PALAVRAS-CHAVE: Projeto Jovem de 
Futuro. Relação Público-Privado. Metodologias 
Padronizadas. Ensino Médio. 

YOUNG OF THE FUTURE PROJECT: A 

PUBLIC-PRIVATE PARTNERSHIP WITH 

SCHOOL GUIDELINES FOR HIGH SCHOOL 

YOUTH FROM PUBLIC SCHOOL SYSTEM

ABSTRACT: This text aims to critically analyze 
the school guidelines set by the Unibanco 
Institute, through the Young of the Future 
Methodology, for the high school youth of the 
public school system. It’s part of a qualitative 
review and document analysis based on 
Severino (2007). The data reveal that this 
is a consolidated business policy based on 
public-private partnership, with standardized 
methodologies that are offered to schools so 
that the teacher can develop them with the youth 
high school students, guided by control, aiming 
at efficiency, effectiveness, and productivity. 
Therefore, it makes evident the characteristics 
of neoliberalism that seeks to adapt teaching 
to the competitiveness of the market, aiming at 
the interests of capital, assuming a productivist 
conception. 
KEYWORDS: Young of the Future Project. 
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Public-Private Relationship. Standardized Methodologies. High School.

1 | 	INTRODUÇÃO

	 O Projeto Jovem de Futuro, é resultado da parceria público-privado, 
suas metodologias foram criadas pelo Instituto Unibanco e de acordo com este, 
visa “contribuir para a qualidade do trabalho realizado pela escola e refletir nos 
indicadores educacionais, como os resultados de aprendizagem dos alunos, os 
índices de abandono/evasão e repetência” (INSTITUTO UNIBANCO, 2013, p.4)1.

Portanto, é um projeto que lida diretamente com o campo pedagógico o qual 
é um dos princípios fundantes para o sucesso escolar dos sujeitos que compõe 
a escola. Diante do exposto, tornou-se necessário realizar um estudo sobre os 
fins da educação, em projetos dessa natureza, em que “a explicitação do papel 
social da educação ou especificamente da relação entre o processo de produção e 
os processos educativos ou de formação humana, vem marcada por concepções 
conflitantes e, sobretudo, antagônicas” (FRIGOTTO, 2010, p. 31).

Neste sentido, o presente trabalho possui como objetivo analisar as diretrizes 
escolares que o Projeto Jovem de Futuro oferta através de suas metodologias para 
as juventudes do ensino médio da rede pública de ensino.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa em que a abordagem é de cunho qualitativo, por se 
inserir num espaço, por excelência, constituído pela interação entre os sujeitos que 
o compõe, que é a escola e a ação do pesquisador exigindo a tomada de decisões e 
conhecimentos específicos que considerem o objeto de estudo e sua realidade em 
sua complexidade (Lüdke; André, 1986). No campo da empiria, realizamos análise 
documental e bibliográfica baseada nos documentos disponíveis no site do Instituto 
Unibanco, na escola pesquisada e em Teses e Dissertações do banco de dados da 
CAPES.

O método, baseia-se na dialética materialista histórica, onde está fundamentada 
e pautada a partir de uma situação concreta construída historicamente, vinculando-
se a uma visão de mundo que busca lançar-se na realidade em favor da classe 
trabalhadora, visando uma ação transformadora, assim, “o materialismo dialético, 
constitui-se, portanto, uma espécie de mediador no processo de aprender, revelar e 
expor a estruturação, o desenvolvimento e a transformação dos fenômenos sociais” 
(FRIGOTTO, 1997, p.77).
1. Esse artigo foi apresentado no formato de resumo expandido no V Seminário de Educação Básica promovido 
pelo Programa de Pós-Graduação em Currículo e Gestão da Escola Básica/PPEB da Universidade Federal do 
Pará/UFPA na modalidade comunicação oral, em 28 de novembro de 2019.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Instituto Unibanco: diretrizes escolares para as juventudes do ensino médio 

da rede pública de ensino

A partir da análise do Projeto Jovem de Futuro evidenciamos que nesse tipo 
de parceria,  “a oferta permanece sendo majoritariamente pública, sendo que a 
privatização ocorreu no que chamamos de “conteúdos da proposta”, com a lógica 
mercantil influenciando no processo pedagógico e na organização da escola pública 
(PERONI; CAETANO, 2015,  p.339-340).

No que tange ao Ensino-Aprendizagem, o PJF é pautado em metodologias, 
com conceitos e propostas dentro dos padrões do Instituto Unibanco (IU), as quais 
fornecem à  escola planos de aulas prontos (oficinas), para que o professor desenvolva 
com os alunos nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, pautadas no 
princípio da racionalidade, eficiência e produtividade. Essas metodologias estão 
organizadas conforme descrito:

Figura 1- Metodologias Jovem de Futuro
Fonte: Instituto Unibanco (2013).

A parceria entre público-privado nos traz a evidência da transferência de 
responsabilidades no campo da política educacional, onde o Estado aliena  seu 
ofício ao terceiro setor, visando o corte de gasto com políticas públicas sob sua 
responsabilidade.

Esse projeto do setor privado evidência as características do neoliberalismo 
trazendo à escola uma abordagem mercadológica, pautada em técnicas de 
gerenciamento, onde qualidade de ensino está atrelada a produtividade determinada 
pelo mercado. Porém, “o ensino de qualidade para todos constitui, mais do que 
nunca, dever do Estado em uma sociedade que se quer mais justa e democrática” 
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( LIBÂNEO, OLIVEIRA E  TOSCHI, 2012, p.165).
A partir da importância que essa etapa de ensino representa para as juventudes, 

com relação à oportunidade de construção do conhecimento, do crescimento social, 
crítico e reflexivo, é que suscita a reflexão acerca das concepções que a permeia.  
Neste sentido, observa-se que:

O nível médio de ensino comporta diferentes concepções: em uma compreensão 
propondêutica, destina-se a preparar os alunos para o prosseguimento dos 
estudos  no curso superior; para a concepção técnica, no entanto, esse nível 
de ensino prepara a mão de obra para o mercado de trabalho; na compreensão 
humanística e cidadã, o ensino médio é entendido no sentido mais amplo, que 
não se esgota nem na dimensão da universidade (como no propondêutico) nem 
na do trabalho (como no técnico), mas compreende as duas – que se constroem 
e reconstroem pela ação humana, pela produção cultural do homem cidadão – de 
forma integrada e dinâmica. (LIBÂNEO, 2012, p. 354).

Portanto, é necessário salientar que os processos formativos não se 
desenvolvem apenas na escola, porém, ela é o espaço privilegiado para a 
consolidação do conhecimento através da interação entre os sujeitos, em função 
disso, é necessário ter um olhar crítico para as concepções que essas parcerias 
entre público e privado incorporam dentro desse ambiente como forma de prática 
educativa.

Além disso, o processo educativo precisa estar pautado sempre no contexto 
político, social e pedagógico, por esse motivo, o ensino da escola pública para 
os jovens deve mediar o entendimento destes acerca da importância de homem/
mulher, mundo e sociedade.  

De certo, a educação deve ser proposta como ferramenta de fusão social e 
escolar para emancipação do homem, isto é, na articulação entre  trabalho manual 
e intelectual em todos os sentidos e consciente de que a história está em constante 
movimento, dando-nos a oportunidade de superar as imposições do capitalismo, 
pensamento este, que difere da teoria educacional burguesa, o qual promove a 
unilateralidade do ser social, nascidas da alienação do trabalho e da divisão social 
deste.    

4 | 	CONCLUSÃO

As diretrizes escolares implementadas nas escolas que aderiram ao ProEMI/
PJF pautaram-se nas Metodologia Jovem de Futuro, as quais foram criadas pelo 
Instituto Unibanco e primam pelo controle, eficiência e eficácia. Neste sentido,

São consideradas suportes fundamentais para a conquista dos seis Resultados 
Esperados do projeto: alunos com competências e habilidades em Língua 
Portuguesa e Matemática desenvolvidas (RE1), alunos com alto índice de 
frequência (RE2), professores com alto índice de frequência (RE3), práticas 
pedagógicas melhoradas (RE4), gestão escolar para resultados (RE5) e 
infraestrutura da escola melhorada (RE6) (UNIBANCO, 2013, p.3).
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Portanto, percebe-se que o IU propaga a busca pela qualidade da educação 
em seus moldes, entretanto, é necessário ponderar acerca do conceito de qualidade 
propagado nos últimos anos. Para Libâneo (2015),

Tem sido bastante difundida a noção de qualidade retirada da concepção 
neoliberal da economia, a qualidade total. Aplicada ao sistema escolar e às 
escolas, a qualidade total tem como objetivo o treinamento de pessoas para 
serem competentes no que fazem, dentro de uma gestão eficaz de meios, 
com mecanismos de controle e avaliação dos resultados, visando a atender a 
imperativos econômicos e técnicos. (p.61).

Entendemos que há necessidade de se estabelecer padrões de qualidade e de 
zelar pelo alcance dos mesmos, no entanto não se pode perder de vista a função 
principal da escola, a busca pela plenitude da formação humana e da melhoria da 
práxis educativa, considerando os sujeitos que a compõe, na luta por uma escola 
pública de qualidade, inclusiva e que atenda às diversidades. Nesse sentido, a 
práxis se faz necessária à “[...] reflexão e ação dos homens sobre o mundo para 
transformá-lo” (FREIRE, 2018, p. 52), considerando que não é salutar para a 
construção de uma educação transformadora, libertadora, centrada na escola, 
nos sujeitos que a compõem, que se deixe enredar por uma política educacional 
mercantil como tem se configurado a educação dentro das políticas neoliberais.

Desse modo, é necessário analisar de forma crítica as intervenções do setor 
privado na escola pública a fim de resguardar seu papel democrático e social na 
formação humana em sua plenitude, de forma universal e inclusiva. Para isso, há 
a necessidade imperiosa de romper com a lógica do mercado no setor educacional 
e compreender que “a diversidade de coletivos, sujeitos em ações e movimentos 
radicalizam e repolitizam a Pedagogia do Oprimido em pedagogias de emancipação 
em movimento” (ARROYO, 2012, p.28) em que os sujeitos se historicizam e se 
autobiografam no mundo e com o mundo.      
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